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INTRODUÇÃO

O crescimento da informática exerce grande impacto na vida da sociedade moderna. Vários setores como o produtivo, o industrial, o financeiro, da pesquisa científica, das comunicações, etc., já estão informatizados. Portanto, é o momento e a vez do Setor Educacional dar o seu salto olímpico e ingressar no futuro. A empreitada educacional pode ter sido moldada em ideais religiosos ou na pregação igualitária, no passado. De lá para cá, as necessidades e a realidade mudaram e muito.

Apesar de investimentos feitos no setor educacional pela esfera governamental e das qualidades inerentes ao computador, a disseminação do seu uso nas escolas está muito aquém da esperada. Se por um lado suscita a curiosidade, o fascínio e o interesse do aluno, por outro lado apavora o professor mantido nos moldes tradicionais de metodologias e uso de recursos empregados durante seu percurso profissional. A informática na educação ainda não impregnou as idéias dos educadores e, por isso, não está consolidada no sistema educacional brasileiro.

É nesse contexto que delimitei o tema para estudo: “O DOSVOX no CIOMF: percursos,espaços e luzes, partindo da premissa de que tanto, o processo inclusivo como um todo para indivíduos portadores de necessidades especiais, assim como, o uso dessa tecnologia no trabalho educacional desenvolvido com portadores de deficiência visual, requer reflexão sobre alguns pontos a respeito da inserção destes indivíduos na família, na escola e na própria sociedade.

O PORQUE DO DOSVOX NO CIOMF

O indivíduo deficiente visual apresenta os mesmos problemas que aqueles que possuem visão normal quanto se trata de sua escolaridade, no que diz respeito às dificuldades de leitura e escrita. Não se pode determinar o período de duração da fase preparatória para a aprendizagem da leitura, escrita e do cálculo, uma vez que nem todas os deficientes visuais atingem o necessário estado de prontidão que se expressa em termos de maturidade biológica, emocional e intelectual, que depende fundamentalmente do ritmo e do tempo de cada indivíduo. 

Assim sendo, um estudo acerca do tema sobre a inclusão de alunos portadores de deficiência visual em salas regulares de ensino fundamental diante da realidade que se constata na sociedade atual que conduzem necessariamente a discussão para este assunto, haja vista o processo inclusivo dos deficientes visuais no ensino regular ser a tônica do discurso democrático sobre o uso do computador na educação. 

É importante, necessário e urgente  analisar e refletir sobre as perspectivas reais de engajamento do deficiente visual na realidade educacional da sociedade moderna, diante do desenvolvimento de Software específico, como é o caso do DOSVOX. 

AS EXPECTATIVAS ADVINDAS DO DOSVOX

Para entender melhor as razões pelas quais o DOSVOX foi criado, é preciso analisar um problema que ainda hoje persiste no âmbito educacional: dos alunos com deficiência visual que conseguem entrar no ensino regular, poucos conseguem concluí-lo. Entre as causas mais importantes está a defasagem educacional a nível médio das pessoas cegas, e o fato de que, uma vez dentro da escola regular, o aluno tem que se desdobrar para estabelecer caminhos alternativos para comunicação escrita entre ele, seus colegas e seus professores. 

Tal abordagem não pode perder de vista as questões inerentes aos resultados obtidos com o uso destes recursos tecnológicos no campo profissional dos deficientes visuais, pois o engajamento da pessoa deficiente no mercado como força de trabalho define a integração no seu plano social, econômico e político, além de assegurar e legitimar sua cidadania.

Nesse sentido, os objetivos deste trabalho trata de identificar os resultados obtidos com o uso do software DOSVOX no trabalho desenvolvido com alunos portadores de deficiência visual que fazem parte do processo de inclusão escolar na atualidade.

Pauta-se, portanto, nos objetivos específicos de acompanhar os passos do processo de inclusão escolar do deficiente visual no ensino regular do centro integrado Oscar Marinho Falcão - CIOMF.

Refletir sobre a eficácia do uso do computador como recurso da prática pedagógica com alunos portadores de necessidades especiais.

     Distinguir quais as peculiaridades do Programa DOSVOX que contribuem na integração de deficientes visuais que fazem parte do processo de inclusão escolar.

Como procedimento metodológico será realizada uma pesquisa bibliográfica alusiva ao tema e será utilizada de forma minuciosa e criteriosa a coleta de dados presencial e registro fotográfico, envolvendo alguns educadores que atuam profissionalmente com inclusão escolar de deficientes visuais e demais colaboradores, sendo que, a validação dos dados acontecerá através de observações, análise de documentos, fotografais, etc...

Como recurso da amostragem, foi escolhido o Centro Integrado Oscar Marinho Falcão (CIOMF), escola de porte especial, integrante da rede estadual de ensino, localizado na Av. Itajuípe s/nº, Bairro Santo Antonio, na cidade de Itabuna, Estado da Bahia.

Os dados primários serão coletados a partir de visitas a unidade de amostra e relatórios fornecidos pela Unidade Escolar. Os dados secundários serão obtidos a partir de informações fornecidas pela pesquisa bibliográfica, sites na internet.

As técnicas de observação e posterior entrevista estruturada através do uso de questionários com perguntas fechadas, que serão aplicados aos alunos portadores de necessidades especiais (cegueira) e aos professores. Este recurso reduzirá o tempo de duração das entrevistas, fato importante para a realização do trabalho, pois os entrevistados estarão em pleno desempenho de suas atividades em sala de aula e não poderão ser mobilizados por longo tempo.

A observação da clientela em situação natural é um ponto importante nos estudos dessa natureza. Porém, exige um cuidado redobrado para não prejudicar a espontaneidade, a naturalidade do comportamento dos indivíduos que estão sendo observadas. Crianças e até mesmo adultos, alteram seu modo de agir se sabem que estão sendo observadas.

CAPITULO 1

REFERENCIAL TEÓRICO

Existe uma distância grande entre o real e o ideal. Isso também se aplica a uma performance qualitativa no uso da informática em prol da educação, especialmente na forma como a atividade da programação de computadores pode contribuir no processo ensino-aprendizagem. Isto, levando em consideração que de acordo com a natureza da atividade, a aprendizagem apresenta os seus processos, os quais apresentam variações e podem ser aplicados à tarefas de naturezas diferentes. ressalta que: 

	
	A complexidade do ser humano está intrinsecamente ligada a aprendizagem, e na contribuição desta para a formação do indivíduo. Por sua vez, a aprendizagem pode ser considerada como o processo pelo qual a atividade tem origem ou é modificada pela reação a uma situação encontrada. Hilgard (1940) citado por Campos (1991, p. 15)



Há um consenso generalizado de que aprender é um processo que não ocorre somente na sala de aula ou sob a responsabilidade dos professores; mas algo que se concretiza em todas as experiências de vida do indivíduo. E essa aprendizagem, seja sistematizada ou não, se torna um processo difícil quando o indivíduo, para satisfazer sua curiosidade ou tirar dúvidas, esbarra na informação inadequada. Oportuno se faz, então, que as novas tecnologias possam preencher algumas lacunas desse processo como um todo, disseminando oportunidades educacionais e pessoais, inclusive para aqueles que não tiveram a felicidade de ter acesso às melhores escolas. Pode se concretizar aí, uma otimização dos talentos naturais do sujeito objeto da aprendizagem.


Entretanto, o aparato tecnológico como recurso paradidático ainda gera receio entre educadores. O computador, em especial, se apresenta como um objeto desconhecido e desafiador. Neste sentido, corrobora ao afirmar que:

 “(...) facilmente sucumbimos à tendência de fixação no conhecido e no habitual. Tudo o que é novo desencadeia medo e mobiliza os mecanismos de defesa”. Dethlefsen (1994, p. 12)


Como algo novo e desconhecido, o computador causa impacto, insegurança e perturbação. E neste caso, a superação destes efeitos advém do abandono de posturas rígidas e abertura para aliar o novo ao conhecido – reciclando, ampliando, aprimorando e transformando o próprio conhecimento individual. Nesse caminho, o uso da Informática na Educação pode ser integrado à rotina do professor e do aluno, auferindo tanto para um como para o outro, vantagens e/ou facilidades na aquisição do saber.


Há, porém, um lado reverso da questão: o computador por ser um objeto tecnológico pode, num primeiro momento, ser associado a um retorno da educação ao seu estágio tecnicista, o que pode ser contestado com a concepção pedagógica atual que prima pela interação do aluno com o objeto da aprendizagem e que para tanto, recorre a todo e qualquer material, equipamento ou objeto, desde que sejam úteis ao processo desencadeado. Nesse contexto, o computador pode ser então qualificado e incorporado como mais um instrumento à serviço da ação educativa; reforçando-a, otimizando as técnicas e métodos disponíveis e usados no ensino atualmente.

Na outra extremidade da questão sobre o uso do computador na educação, está o papel do professor. Esse papel vem sendo discutido e sendo alvo de estudos e projetos na esfera governamental.

E mais, quando se trata de estudar o uso da informática na educação inclusiva de alunos portadores de necessidades especiais, a questão requer um olhar atento, haja vista que o sucesso de um programa depende de inúmeros fatores entre si relacionados.

Estudar a inclusão escolar, bem como o uso de novas tecnologias no processo de aprendizagem dos deficientes visuais, exige um referencial teórico que pode ser encontrado em parte na psicologia e em parte no processo de transformação histórica pela qual passou e continua passando a educação. 

Assim sendo, o presente estudo buscou embasamento nos postulados teóricos do construtivismo, no sócio - interacionismo e na concepção psicológica sobre o que significa “deficiência visual” e “comportamento” humano, por considerar que os estudiosos preocupados com um modelo teórico que dê unidade ao processo de aprendizagem e aos problemas dele decorrentes, ocupam-se particularmente das relações entre inteligência e afetividade, considerando, ainda, as contribuições do materialismo histórico. Ao dimensionarem o processo de aprendizagem, leva em conta a interferência de aspectos biológicos, cognitivos, emocionais e sociais. 

“... E o modelo sócio-interacionista também contribui para o redimensionamento da concepção dos problemas educacionais, ao considerar que o desenvolvimento cognitivo dos indivíduos é determinado por processos biológicos e conseqüentemente pelas interações sociais.” Vygotsky (1991.) 


Este postulado conduz à concepção de que as reais relações entre o processo de desenvolvimento e a capacidade de aprendizado só podem ser especificadas através dos níveis de desenvolvimento: o nível real (desenvolvimento mental da criança) e o nível potencial (a solução de problemas sob a orientação de um adulto).

De Piaget advêm os ensinamentos de que o ato de aprender é o mesmo que agir e, por isso, atribui ao educador a tarefa de colocar os alunos diante de situações variadas para que eles próprios busquem soluções, construindo assim seu conhecimento; é a Teoria do Construtivismo. Piaget (1993).  

O trabalho piagetiano volta-se para o desenvolvimento mental do sujeito, postulando que ele passa por diversas fases, sendo que essas exigem um ensino de determinados conteúdos dentro de certos níveis cognitivos. Além dos conteúdos formais que lhe são apresentados, os indivíduos precisam também ser estimuladas ao diálogo e ao pensamento crítico. As escolas que trabalham com o construtivismo não recorrem à memorização dos conteúdos e costumam construir os materiais didáticos com os alunos.


As teorias de Piaget, Vygotsky, Paulo Freire e outros, já trazem em seu interior, algumas premissas da caracterização da postura do professor no ambiente tecnológico inovador. É óbvio que tais premissas devem ser interpretadas e em sua maioria, recontextualizadas em novos paradigmas da aprendizagem que incorporam o uso do computador. Isto implica que no ato de integração professor – informática, é importante ao educador compreender os aspectos inerentes ao conhecimento da ferramenta – os conceitos computacionais e as relações existentes entre os conteúdos envolvidos.


Essa associação do computador ao ato de educar, ratifica os postulados do construtivismo onde o aluno aprende fazendo. A sistematização do conhecimento ocorre de forma integrada e contextualizada, por meio das experiências próprias de cada indivíduo, ou seja, por sua própria produção. Isto é um quadro da aprendizagem que reflete os pressupostos construtivistas. 

	
	(...) o construcionismo é uma síntese da teoria da psicologia de Piaget e das oportunidades oferecidas pela tecnologia... em atividades nas quais os estudantes trabalham em direção à construção de um todo compreensível de conhecimento e fatos contextualizados... O fator central do construcionismo é que ele vai além do que usualmente é chamado de cognitivo, incluindo o social, o afetivo e o hands on. Harel (1991) citado por Prado (s/d):




Qualquer estudo que pretende se aprofundar sobre a chegada das novas tecnologias na educação deve ir além da observação do paradigma do uso do computador como mera peça de adorno ou referência de status. Deve refletir que a questão da informática na educação vai mais além de discutir este ou aquele software em si, e chegar à como ele pode ser usado para auxiliar nas propostas de mudanças; das próprias mudanças operadas por ele na prática pedagógica.

1.1 Deficiência visual: barreiras e soluções 

Apresentamos a seguir diversas situações em que o uso do sistema DOSVOX pode ser a chave da solução para os problemas do portador de deficiência visual. São propostas as ações para soluções dessas situações. 

Formação da criança e jovem deficiente visual: - A formação da criança e jovem cego é muito prejudicada por falta de acesso a recursos, tecnologia e cultura. É até possível colocar  um cego numa classe comum de escola, porém os livros são todos impressos em papel. Nessas circunstâncias, o aluno pode utilizar a tecnologia Braille para copiar e fazer seus trabalhos escolares, mas isso esbarra em pontos chaves: - raríssimos professores sabem Braille; - sem o apoio de pessoas voluntárias (por exemplo a própria família) que se disponham a ler os livros impressos comuns, o cego ficará restrito à informação verbal transmitida pelo professor. Ação: - Com o uso do DOSVOX o aluno pode fazer seus trabalhos sendo facilmente compreendido pelo professor. O DOSVOX, acoplado a um aparelho de “scanner” e com o uso de um programa de “Optical Character Recognition” (O.C.R.)  pode ler textos em papel. Os problemas desta ação são disponibilizar o DOSVOX à comunidade estudantil, em especial os equipamentos de scanner. Isso é plenamente viável, centralizando alguns equipamentos em bibliotecas públicas, a exemplo do que é feito na biblioteca de Curitiba.

Dificuldade de acesso a leitura: - A dificuldade de leitura, visto no item anterior, e fundamental no estudo, acompanha sempre o cego. Por exemplo, uma pessoa que tenha ficado cega, e que já tenha uma profissão, tem totalmente tolhido seu desenvolvimento profissional. O acesso a jornais impressos só é possível via uso de “ledores”, termo que designa os leitores voluntários. Ação: -  Como todos os jornais, revistas e livros hoje são produzidos por computador, o disquete pode, em geral ser lido pelo DOSVOX. Um exemplo disso, é o almanaque Abril de 1995, que já vai organizar seus textos no CD-ROM, de maneira que possam ser facilmente lidos via DOSVOX, viabilizando, assim, seu acesso à comunidade deficiente visual. Os problemas dessa ação se relacionam à dificuldade de conscientização dos editores da importância social de tal ação, pois embora a disponibilização dos textos em disquete não acarrete despesa (uma vez que os textos já são computadorizados), provavelmente também não dará lucro comercial, pois o número de exemplares vendidos será pequeno.

          Como uma primeira ação neste sentido, a equipe DOSVOX conseguiu a liberação por parte da editora IBPI do Rio de Janeiro, a cessão para impressão em Braille no Instituto Benjamin Constant de toda biblioteca básica de computação.

Os deficientes visuais não tem acesso a informações básicas para convivência social: - É extremamente difícil para um cego ter acesso a informações absolutamente triviais, tais como preço de mercadorias, número de telefone, cardápios, orientações do espaço público, caixa automática bancária, etc. Por outro lado, a tecnologia informática cada vez mais domina o acesso do usuário à informação. Prover nas soluções tecnológicas o acesso sonoro, possivelmente utilizando a tecnologia do DOSVOX, que é aberta, e que pode ser facilmente adaptada a estes equipamentos. As dificuldades desta ação tem a ver especialmente com conscientização dos produtores de que a tecnologia existe e é viável de ser usada, e dos compradores da tecnologia  que devem solicitar que tais facilidades sejam colocadas. É importante lembrar que muitas “features” dos sistemas computadorizados são meras “firulas” para atrair o usuário, e um sistema falado pode ser um elemento altamente atrativo. Qualquer microcomputador pode falar.


 Os deficientes visuais fora das capitais do Brasil não tem acesso a nada: - Virtualmente todas as ínfimas facilidades para deficientes visuais estão localizadas nas capitais. Um cego que nasça no interior é um aleijado da cultura. Através da ação de espalhar nas bibliotecas das pequenas cidades do interior microcomputadores, que, entre outras coisas, poderiam servir para as pessoas cegas terem acesso aos disquetes gerados nas bibliotecas das capitais, se poderia levar a cultura ao cego de cidades médias do Brasil. Em especial, via telecomunicações, os disquetes das bibliotecas das grandes cidades poderiam ser transportados para as cidades menores. O DOSVOX possui suporte a telecomunicações via telefone. As dificuldades deste processo se referem à coordenação das interações entre bibliotecas, uma vez que praticamente todas as cidades médias, hoje em dia, já estão equipando suas bibliotecas com microcomputadores. O custo do sistema DOSVOX, sendo ridiculamente baixo, não introduz uma dificuldade maior neste processo.Um possível modelo a seguir é o que vem sendo adotado em algumas cidades do Brasil, onde pessoas cegas montam pequenas estruturas onde ensinam a tecnologia DOSVOX (entre outras) para deficientes visuais, coordenando este trabalho com as bibliotecas públicas. 

 
Os deficientes visuais poderiam ser muito mais produtivos se tivessem ensino profissionalizante adaptado: - Existem uma série de atividades, que poderiam ser perfeitamente realizadas por deficientes visuais, com preparo de nível médio, com uso do computador. Alguns desses exemplos são as atividades de telemarketing, atendimento de reclamações por telefone, recepcionista, etc... Essas atividades, naturalmente exigem um treinamento, por razões óbvias. Devido ao despreparo do cego em atividades específicas, existem muito poucos postos de trabalho disponíveis nas empresas. Através da tecnologia DOSVOX, muitas oportunidades de profissionalização podem surgir. Um exemplo é o da Embratel, que está promovendo a reciclagem profissional de seus telefonistas cegos, para poder colocá-los em novos pontos dentro da empresa, em que farão essencialmente o atendimento ao público utilizando telefone e computador, prestando informações e registrando no computador reclamações e pedidos feitos por usuários. Essa profissionalização poderia ser feita tanto nas instituições destinadas a ensino de cegos, mas principalmente, nas próprias empresas, da mesma forma que é feita para funcionários comuns. 

O uso de computador pode dar novas oportunidades a pessoal com estudo, e que fica cego: - Existem milhares de pessoas que adquirem cegueira depois de estarem formados. Causas variadas, desde doenças até acidentes, retiram do mercado de trabalho centenas de pessoas por ano. Essas pessoas, muitas vezes, tem uma importância grande na sociedade, são médicos, juízes, advogados, engenheiros, que se vêm privados de meios para produzirem.Viabilizar o retreinamento das pessoas que ficam cegas, ensinando-lhes durante o período de reabilitação, o que a tecnologia pode fazer em cada caso. O simples acesso à informação de que a tecnologia existe e está disponível, viabiliza no pessoal mais culto o retorno quase imediato às atividades anteriores ou a iniciativa de adaptação destas atividades às restrições impostas pela tecnologia existente. Em última análise, representa a reintegração muito mais rápida do indivíduo à sociedade. Pelo fato de que o DOSVOX é uma tecnologia aberta, ele pode ser usado e adaptado para uso em um sem número de atividades. Um exemplo extremo, é o de músicos cegos produzindo música por computador usando programas profissionais, acionados via DOSVOX. 

 O cego deveria ter acesso à "aldeia global": - As telecomunicações são uma realidade dos tempos atuais. O transporte de informações através da rede telefônica, interligada ao sistema internacional de comunicações, utilizando tecnologia de satélite, viabiliza o transporte de informações quase instantâneo a qualquer um que disponha acesso à Internet, serviço prestado pela Embratel a custo reduzido. Para o deficiente visual, o acesso às informações via rede, viabilizaria a recepção de jornais, informações gerais, troca de mensagens, acesso às centrais de vídeo texto, informações bancárias, etc... Ação: - A tecnologia DOSVOX incorpora o acesso às telecomunicações através de fax-modem. O que seria desejável seria um tratamento diferenciado de tarifas para o uso do deficiente às telecomunicações. Uma instituição pública poderia centralizar o armazenamento das mensagens de correio eletrônico, e a distribuição de informações e programas destinados aos deficientes, a exemplo da RENDE, rede Nacional de Deficiente, da Universidade de São Paulo. Através das redes públicas e de pesquisa, por exemplo, Renpac, é viável ter toda comunidade deficiente visual comunicada entre si e com o mundo, através da Internet. O custo disso é irrisório, pois o volume de informações a comunicar é compatível com o serviço que é prestado pelas BBS comerciais do país. 

 As instituições tradicionais não tem meios que facilitem o acesso à tecnologia: - Ter acesso à tecnologia implica mais do que comprar computadores: o material humano é o item principal. Difundir a tecnologia para as instituições que já existem é um desafio a ser vencido, uma vez que muitas vezes a mudança para incorporar a tecnologia representa um esforço que estas não estão dispostas a fazer. Favorecer a instalação de equipamentos e treinamento nas instituições idôneas do país. Aí, a iniciativa privada pode ter papel importante, no sentido de, a partir do pessoal treinado nessas instituições, dar-lhes oportunidade de estágio ou emprego. 

O cego e a universidade: - Atualmente na UFRJ existem menos de 10 (dez) deficientes visuais cursando cursos de graduação e pós-graduação, tais como: Informática, Matemática, Direito, etc. A causa desse pequeno número pode ser explicada por problemas sócio-econômicos do país que atingem a população de baixa renda impossibilitando-os de ingressar nas universidades, e dos poucos recursos encontrados para a formação dessas pessoas. A dificuldade é ainda maior à medida que o grau de especialização aumenta. Falta a eles literatura especializada, equipamentos e monitoria especial. Ação: - A universidade tem sempre atuado como o centro de produção de tecnologia. As indústrias buscam suas soluções em pesquisas desenvolvidas dentro das universidades. Assim, ela tem gradativamente conseguido papel de destaque dentro da sociedade. O que se propõe agora é a utilização dessa tecnologia já produzida no auxílio aos deficientes. Assim, o papel da universidade passa a ser não apenas o de desenvolver tecnologia, mas de desenvolver com humanidade. O auxílio ao deficiente pode ser encarado como um investimento a médio prazo, que acarretará em retorno de novas tecnologias para a própria sociedade produzida agora pelos próprios deficientes. Essas novas tecnologias podem ser reaplicadas, produzindo então um ciclo que se auto impulsiona. 

 A necessidade de treinamento de pessoal de programação para difundir a tecnologia de fala aos mais variados campos.: - A tecnologia de fala existe e funciona. Aplicá-la a campos específicos exige que existam programadores e analistas de sistemas com domínio dela. Embora essa tecnologia seja simples, mas é necessário um esforço de sua difusão no âmbito técnico. Ação: - É importante promover treinamentos e publicações em que a tecnologia seja explicada para que possa, em curto espaço de tempo ser dominada pelo pessoal técnico. 

O projeto DOSVOX foi criado utilizando tecnologia totalmente nacional. Tanto o software quanto o hardware são projetos originais, de complexidade baixa, e adequados às necessidades e dificuldades financeiras do Brasil. 

O impacto do sistema DOSVOX sobre a comunidade cega e deficiente visual é tremendo, e pode ser facilmente avaliado pela imensa repercussão na imprensa escrita, falada e televisada. O projeto DOSVOX pode ser uma cunha que abra novos espaços a uma parte importante da população brasileira, e em especial nordestina, cujo destino forçou a uma série de limitações. Com o uso efetivo do sistema, adaptado às reais necessidades dos cegos do Brasil, esperamos dar mais um passo no sentido de tornar os deficientes visuais em elementos mais produtivos e melhor integrados à sociedade. 

Entretanto, ele é apenas uma ferramenta. Para que ela possa ser efetivamente importante, é necessário o início imediato das ações que possam aplicá-la ao maior número de deficientes visuais do nosso país. E isso depende do esforço de todos. 

CAPITULO 2

O marco legal da inclusão educacional

LEI Nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996

LEI Nº 9394/96–LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL – 1996 Publicada em Diário Oficial da União em 23 de Dezembro de 1996

CAPITULO V  DA EDUCAÇÃO ESPECIAL

Art. 58 . Entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, a modalidade de educação escolar, oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos portadores de necessidades especiais.

§1º Haverá, quando necessário, serviços de apoio especializado, na escola regular, para atender as peculiaridades da clientela de educação especial.

§2º O atendimento educacional será feito em classes, escolas ou serviços especializados, sempre que, em função das condições específicas dos alunos, não for possível a sua integração nas classes comuns do ensino regular.

§3º A oferta da educação especial, dever constitucional do Estado, tem início na faixa etária de zero a seis anos, durante a educação infantil.

Art. 59 . Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com necessidades especiais:

I – currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos, para atender às suas necessidades;

II – terminalidade específica para aqueles que não puderem atingir o nível exigido para a conclusão do ensino fundamental, em virtude de suas deficiências, e aceleração para concluir em menor tempo o programa escolar para os superdotados;

III – professores com especialização adequada em nível médio ou superior, para

atendimento especializado, bem como professores do ensino regular capacitados para a integração desses educandos nas classes comuns;

IV – educação especial para o trabalho, visando a sua efetiva integração na vida em sociedade, inclusive condições adequadas para os que não revelarem capacidade de inserção no trabalho competitivo, mediante articulação com os órgãos oficiais afins, bem como para aqueles que apresentam uma habilidade superior nas áreas artística, intelectual ou psicomotora;

V – acesso igualitário aos benefícios dos programas sociais suplementares disponíveis para o respectivo nível do ensino regular.

Art. 60 . Os órgãos normativos dos sistemas de ensino estabelecerão critérios de

caracterização das instituições privadas sem fins lucrativos, especializadas e com atuação exclusiva em educação especial, para fins de apoio técnico e financeiro pelo Poder público.

Parágrafo único. O poder Público adotará, como alternativa preferencial, a ampliação do atendimento aos educandos com necessidades especiais na própria rede pública regular de ensino, independentemente do apoio às instituições previstas neste artigo. 

2.1. A nova LDB e as necessidades educativas especiais

A inclusão educacional não pode ser entendida como o simples ato da aceitação da matrícula de um educando na escola regular.

 Conforme preceitua a Lei nº 9394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional: “ A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais”; Dessa forma, a conceituação de educação é abrangente, não sendo simples sinônimo de ensino; o que nos remete para perceber que, da mesma forma, o sentido de inclusão é amplo e se ancora fundamentalmente nos princípios e valores que a sociedade vem construindo com grande esforço, no sentido do respeito à diversidade, onde todas as pessoas sejam valorizadas como construtores da sociedade, de sua história e, principalmente, que tenham acesso aos direitos básicos e fundamentais da vida.

Em sentido amplo, o novo paradigma da inclusão se faz pela consciência de que não se pode mais aceitar a exclusão, por séculos construída lenta e gradativamente pela humanidade. A construção da inclusão que, em termos de educação, se dá na família, na comunidade, nas agências sociais de educação e em especial na escola significa a construção de uma educação formadora dos valores de justiça, igualdade e fraternidade.

CAPITULO 3

A tecnologia de computação e a inclusão digital



A modificação das relações entre deficiente visual e a cultura pode ser definida com uma única frase: “um cego agora pode escrever e ser lido e ler o que os outros escreveram”.   Explicando melhor: Conforme o IBC,97, a leitura e escrita das pessoas cegas, tradicionalmente, se faz através do método Braille .  Entretanto, raríssimas pessoas que enxergam conseguem ler ou escrever Braille (muito menos com fluência).  Isso isolava as pessoas cegas num gueto cultural: um cego só escrevia para outro cego ler. Ao precisar ler um texto com escrita convencional, era necessário alguém que traduzisse para Braille ou lesse o texto, provavelmente gravando em fita cassete.Embora uma pessoa cega pudesse escrever à máquina, o resultado quase sempre era ruim, pois era muito difícil corrigir ou escrever um texto, parar e depois voltar a escrever.



A tecnologia de computação tornou possível o rompimento dessas barreiras e muitas mais.Com o uso de “scanners”, o cego pode ler escrita convencional (datilografada) diretamente.Através da Internet, qualquer documento de qualquer parte do mundo pode ser transmitido com um mínimo de esforço e custo muito baixo, e traduzido para “qualquer” língua.  Desta forma, um texto do New York Times pode ser lido por um cego em português no mesmo momento em que o jornal sai nos Estados Unidos, em inglês, usando a tecnologia de tradução da web (ainda incipiente mas com rápido aperfeiçoamento).  

Instrumentos eletrônicos podem ser conectados ao computador, e um cego consegue fazer arranjos orquestrais e imprimir partituras.  Existem hoje inúmeros cegos investindo pesado nesta área [Wonder, 98].

Um cego pode desenhar, usando o computador.Um texto em Braille demorava horas para ser criado manualmente.  Hoje demora minutos com o uso de impressoras Braille.



Em síntese, o acesso atinge níveis espantosamente melhores do que há poucos anos atrás. Talvez o subprojeto do DOSVOX que promove mais impacto é de acesso a Internet.  Como é de amplo conhecimento, a Internet se torna cada vez mais um veículo de comunicações que transcende o aspecto de pura informação, e se expande para diversão e comércio.  Comprar pizza e ler piadas é possível pela Internet, bem como obter o horóscopo diário.  A tendência, na verdade, segundo muitos gurus de tecnologia, é que em pouquíssimo tempo, computador, aparelho de som e TV vão ser uma coisa única.



Dados do projeto Intervox [Borges, 97] dão o número de usuários cegos no Brasil, em Outubro de 1998 como mais de 500. As maiores aplicações da Internet, que são hoje o correio eletrônico e o acesso à World Wide Web (homepages), encontram nos cegos usuários com alto interesse.  Esses usuários fazem acesso especialmente ao correio eletrônico, jornal diário, diversos livros, cotação de algumas lojas de eletrodomésticos, artigos variados retirados da revista Veja, Isto É e outras,levantamentos bibliográficos e busca de produtos relativos a deficiência visual. Para a pessoa cega, a comunicação pela Internet é especialmente importante por duas razões: a eliminação da necessidade da locomoção, que é normalmente um entrave para o cego, e o fato de que do outro lado da Internet, ninguém precisa realmente saber se o parceiro é ou não cego.  Assim, pelo menos numa comunicação inicial, a pessoa cega é vista como uma pessoa não deficiente pelo parceiro.



O número de estudantes de nível superior que são deficientes visuais graves é extremamente reduzido.  Por exemplo, na UFRJ existem apenas 5 alunos cegos.  Isso se deve a dois fatores: uma pessoa cega dificilmente consegue passar no vestibular, e uma vez passando, não encontra na universidade a infraestrutura necessária para seu desenvolvimento. A dificuldade é ainda maior à medida que o grau de especialização aumenta. Falta a eles literatura especializada, equipamentos e monitoria especial. Essa situação veio a ser melhorada com a disponibilidade do computador, em especial do sistema DOSVOX.



Para o aluno deficiente visual na universidade, o computador é absolutamente necessário: o aluno pode fazer trabalhos e provas com o auxílio do computador; participar de trabalhos em grupo se torna possível; a consulta a material bibliográfico é feito com scanner (para material impresso) e também via Internet.  Atualmente a questão do vestibular também se torna menos complexa:  algumas universidades já estão permitindo a execução das provas, especialmente as de múltipla escolha e as discursivas de matérias em que a solução pode ser expressa em texto corrido (português, história, etc).  

 É interessante notar, entretanto que mais de metade dos alunos prefere executar a prova em Braille: existe uma desconfiança de que o tempo necessário para executar a prova no computador não será suficiente ou que a leitura dos textos da prova, feitas pelo computador, não terão a clareza adequada.  Durante o curso, entretanto, a escolha por provas em Braille quase nunca é feita, especialmente por pressão do professor, que não sabe Braille e não quer um trabalho extra.



A nível de mestrado o problema é idêntico, apenas com pesos diferentes: aqui o acesso a Internet ganha um peso extra, em detrimento ao material impresso.  O computador também ganha importância na produção do material impresso de qualidade, que será usado (ou servirá de base) para a execução da tese.



O impacto começa a ser sentido de forma sutil: hoje menos estudantes cegos abandonam a Universidade (na UFRJ nos últimos 3 anos, ou seja, a partir da disponibilização ampla do sistema DOSVOX, não houve abandono de curso por deficientes visuais).  Embora não existe uma estatística oficial, conversas com os professores de diversos departamentos nos sinalizam que o desempenho escolar dos deficientes visuais melhorou e a relação com os professores ficou mais simples: a aplicação e a correção de trabalhos e provas pode agora ser feita de forma quase idêntica para alunos videntes e deficientes visuais.



A grande dificuldade do aluno de nível médio cego é o acesso aos livros didáticos.  Grande parte dos professores se utilizam exclusivamente do meio oral para transmissão de conhecimentos para os alunos e sua avaliação. A realização de trabalhos escolares, feita em Braille, e corrigida por um professor que não sabe Braille, é evitada.  O resultado disso é um aluno mal formado, com graves erros de escrita e, por praticamente não ler, um distanciamento cultural intenso.



Aqui, a possibilidade de transcrição rápida de textos se torna um item fundamental.  Essa transcrição é feita para Braille pelo próprio aluno ou algum familiar, ou para fita cassete, usando os serviços gratuitos da maioria das instituições de cegos.   Entretanto, a velocidade com que isso é feito, quase nunca atende aos requisitos do estudante.  O estudante se torna também dependente dos ledores voluntários, em termos de estudo e até de convívio pessoal.



O uso do computador na casa do aluno pode minorar alguns dos problemas, em especial a feitura dos trabalhos escolares.  Como a maior parte dos professores de nível médio já usa um computador para preparar as aulas e os exercícios, o disquete se torna o meio bidirecional de comunicação entre professor e aluno.  Os trabalhos em grupo se tornam possíveis, e o estudante cego, em alguns casos se torna mesmo o datilógrafo do grupo, utilizando o sistema DOSVOX.  Eventualmente o texto datilografado no DOSVOX pode ser facilmente embelezado usando algum outro sistema de editoração eletrônica, sem prejuízo do conteúdo.



Embora o uso de scanner e de Internet sejam importantes, nossa observação é de que isso ainda é pouco explorado a nível médio, e a maior parte dos estudantes não utiliza, a não ser em casos especiais.  A fita cassete continua sendo a forma mais efetiva de acesso a informação, em especial pela qualidade do som gerado ao vivo, não sintético.  Nossa sensação é que isso deve mudar rapidamente, em virtude do barateamento dos equipamentos de scanner e de acesso a Internet, e com o aumento da qualidade do som gerado pelo computador.

  

Uma ação importante seria espalhar microcomputadores nas bibliotecas das pequenas cidades do interior, que, entre outras coisas, poderiam servir para as pessoas cegas terem acesso aos disquetes gerados nas bibliotecas das capitais.

 

No ensino fundamental, a relação professor-aluno toma um caráter de maior proximidade [Torres, 98].  O professor deve levar ao aluno o conhecimento, e muitos dos livros didáticos são apenas cadernos de exercícios sofisticados, construídos quase sempre para atuar fortemente na motivação do estudante [Vigotski, 88]. Aqui, portanto, o papel do computador para os alunos deficientes visuais deve muito além os objetivos de transcrição do nível médio.  Deve atuar muito mais no nível interativo e lúdico do que no nível de informação.



Entretanto, a maior parte dos programas que existem com este tipo de objetivo não são adequados para uso por deficientes visuais.  Assim, boa parte do potencial do computador se perde: os professores, teoricamente poderiam produzir programas simples para os deficientes visuais, com uso de ferramentas simples (muitas delas gratuitas e disponíveis junto com o sistema DOSVOX), mas não existe formação para tal nos cursos de pedagogia correntes.  Desta forma, somos levados a afirmar que infelizmente o número de crianças que pode ter acesso pleno a todo potencial desta tecnologia é pequeno.



Sentimos, porém, que existe um potencial imenso facilmente explorável: colocar o estudante para ler e escrever com o computador.  Incentivá-lo na escrita e leitura convencionais por computador (já que as brincadeiras ainda não estão disponíveis como para crianças videntes), será um item que preparará melhor o estudante para superar com tranquilidade as dificuldades que o esperarão nos níveis mais altos de estudo. 


Diversas dificuldades do processo de alfabetização de crianças com graves problemas visuais decorrem de problemas mecânicos do método de escrita manual com o método Braille [IBC, 97].  Aqui se utiliza um estilete (punção), escrevendo-se de trás para diante no verso do papel.  O manejo do punção exige força e destreza e uma criança pequena tem dificuldades de adquirir o domínio da escrita.



Aqui, portanto, o computador pode ser usado para escrita com menos necessidade de habilidade.  O teclado pode ser coberto (parcialmente, em geral) com adesivos com alguns códigos Braille, de forma, quando a criança aperte uma tecla, ela sinta qual o código Braille e o computador verbalize a tecla apertada, eventualmente associada a algum jogo didático.  Desta forma, a criança pode aprender a escrever e a ler, simultaneamente [Borges, 1998].

 

Os dois jogos mais usados aqui são o Letravox e o Letrix.  O primeiro associa cada letra teclada a uma historieta que tem relação com a letra em questão.  O segundo ajuda na formação de palavras, sonorizando o que a criança teclar, e caso a palavra faça sentido, dando alguma resposta agradável (em geral uma piadinha).  No Letrix, o professor pode gravar novas piadinhas de acordo com o interesse da turma.



Alguns experimentos estão sendo feitos na Sociedade de Assistência aos Cegos de Fortaleza e no Instituto Benjamin Constant.  Os resultados preliminares demonstram diversas facetas interessantes:  aumento no interesse da escrita; ligeira diminuição do tempo de alfabetização; aumento da compreensão do resultado da junção de letras; desejo absoluto dos estudantes de voltarem para brincar em outra hora.



O método usado é sempre o de provocação dos alunos a descobrirem como o programa funciona, e não nas relações didáticas subjacentes. 

 A provocação do tipo “será que você consegue...” ou “eu acho que o computador vai explodir se voce...” provocam sempre um clima de descoberta, que leva ao aprendizado com motivação [Vigotski, 88].  Experimentos em que os alunos foram deixados simplesmente no computador, sem uma orientação muito próxima, produziram resultados medíocres, a desmotivação das crianças.



Os professores acabam aproveitando as descobertas dos alunos para dar uma motivação maior ao ensino de Braille, que é muito beneficiado.  A criança aprende a ler Braille, mesmo antes que seja capaz de escrever.

Achamos que seria importante, ao usar o Letrix, de ter disponível uma impressora Braille para produzir em papel as palavras criadas.  Infelizmente isso nunca foi tentado nessas escolas, devido a problemas de alocação de recursos.



Um dos objetivos mais importantes do ensino é preparar a pessoa para o trabalho.  No caso de deficientes visuais, existem diversas funções em que o computador pode ser um meio efetivo de obter emprego.  Em áreas como tele-marketing, prospecção de informações, ensino à distância, e tantas outras, em que o uso da mente, do computador e do telefone são a base, e o registro e manipulação de informações o objetivo, a pessoa cega consegue obter níveis muito adequados de desenvolvimento, que o permite, inclusive, concorrer com pessoas sem deficiências.



O problema aqui se situa em dois níveis: o treinamento conveniente (envolvendo outros itens além do computador, como por exemplo, um excelente conhecimento da Língua Portuguesa) e a aceitação das empresas.  Pouco a pouco esses itens tem sido trabalhados, e hoje já existem mais de 120 pessoas no âmbito Rio-São Paulo com trabalho envolvendo o uso direto do computador e telefone. Esse número tem-se expandido com rapidez, graças ao uso do DOSVOX, que por seu baixo custo, permite a uma empresa ou órgão público pensar no treinamento de um deficiente visual como um investimento e não como uma caridade [ODIA, 98].


O impacto do sistema DOSVOX sobre a comunidade cega e deficiente visual é tremendo, e pode ser facilmente avaliado pela imensa repercussão nos meios de comunicação e nas escolas especializadas.  As principais vantagens do DOSVOX são sua simplicidade, custo e adequação à realidade educacional dos deficientes visuais do Brasil.



O projeto DOSVOX é uma cunha que abre novos espaços a uma parte importante da população brasileira. Com o uso efetivo do sistema, adaptado às reais necessidades dos cegos do Brasil, mais um passo foi dado no sentido de tornar os deficientes visuais em elementos mais produtivos e melhor integrados à sociedade.



Entretanto, ele é apenas uma ferramenta [Pimentel, 97]. Para que ela possa ser efetivamente importante, é necessário a concretização de muitas ações políticas e educacionais que permitam que ele seja aplicado ao maior número de deficientes visuais do nosso país.  Muitas delas já se iniciaram, em especial a nível universitário.  Mas a maior parte delas envolve uma conscientização maior por parte dos deficientes visuais e mais ainda, de seus professores.

“(...) A inclusão social incide justamente na vida das pessoas portadoras de necessidades especiais; aquelas que possuem uma situação atípica, de caráter temporário, intermitente ou permanente, para que elas possam tomar parte ativa na sociedade. Nesse sentido, a inclusão é o contraponto da exclusão”.(MANTOAN, 2001.).
Entretanto, nesse sentido quando se trata da inclusão escolar, a questão se torna complexa, pois este processo traz em seu bojo outros tipos de alunos, que estão fora das escolas por uma diversidade de motivos. Quadro este, que entra em conflito com o princípio da democracia brasileira, que se fundamenta no direito de igualdade e, a educação, toma para si, tal princípio na medida em que se propõe ser uma educação democrática. Portanto, a educação nesses moldes só se evidencia nos sistemas educacionais que se especializam em todos os indivíduos, não apenas em alguns deles, Mas principalmente, os alunos com deficiência. 

É nesse contexto que ficam evidentes as novas propostas de mudanças que visem melhorias para o quadro educacional, não dependem somente da sanção de novas leis para o setor educacional, dependem também de uma redefinição de novos paradigmas para as práticas pedagógicas.

Aqui se insere o uso do computador na educação e, mais especificamente, na educação destinada aos alunos portadores de necessidades especiais. No cenário educacional, o papel do computador é o de provocar mudanças pedagógicas profundas sem, contudo automatizar o ensino. No bojo desta proposta está uma aliança da educação com os avanços tecnológicos, bem como o aumento de possibilidades pedagógicas que a informática e seus diferentes recursos podem oferecer tanto à instituição educacional, como ao professor e também ao educando. Deste ponto, emergem uma nova percepção e novas abordagens para os cursos de educação especial e novas políticas para os projetos desta área.

Os deficientes visuais talvez tenham sido os mais beneficiados pela tecnologia, em especial de computação. Hoje, com a ajuda de computadores, scanners, impressoras e outros equipamentos, um cego é capaz de escrever e ser lido e ler o que os outros escreveram. A vertente brasileira desta tecnologia é o projeto DOSVOX. ( Borges, 1996.).
Programa esse de computação baseado em síntese de fala que permitiu o acesso ao computador a mais de 3000 pessoas cegas no Brasil, eliminando serias restrições para comunicação com pessoas não cegas, e que é a base de construção para a minha monografia do curso.

3.1. Inclusão dos Computadores nas  Classes Especiais

A utilização dos computadores  em atividades pedagógicas  das classes especiais  são enriquecedoras, uma vez que estimulam o  educando  em seu processo de aprendizagem. O computador constitui-se uma ferramenta cognitiva para alunos e professores( foto 02, Cap 5.3).

Considero o Projeto Inclusão Digital, em prática há mais de dois anos  nas classes especiais do CIOMF  ( Centro Educacional Oscar Marinho Falcão ), uma  experiência ímpar e  digna de um registro. Nossos primeiros ensaios tem sido com os aplicativos do Office  ( Word, Excel, Power Point, Paint ), CD -Rom Comunicar do MEC( Ministério de Educação e Cultura ), Software DOSVOX (foto 01), Falador, Dicionário em Libras do INES( Instituto  Nacional de educação de Surdos) . O Projeto Inclusão  Digital  acontece numa parceria entre O Núcleo de tecnologia Educacional de Itabuna – NTE 05  e  CIOMF que é um  centro educacional  que atende alunos portadores de necessidades especiais da rede estadual de ensino. As atividades pedagógicas ministradas através do computador são desenvolvidas e aplicadas  no laboratório de Informática Educativa da Unidade Escolar.

O ambiente de aprendizagem computacional constitui-se um espaço  aberto à construção do conhecimento, à construção cognitiva, sócioafetiva, da interação e comunicação entre educandos e educadores. Tenho observado e comprovado por meio de registros feitos pelos pais e professores, transformações e avanços significativos nas atitudes dos alunos em relação à sua própria vida, sua auto-estima, sua vivência e na valorização de seu processo de aprendizagem e interação com o mundo. 

É pôr meio da convivência que os pré-conceitos são superados. Para amar é preciso estar junto  a condição do olhar interfere  na condição  de amar. Castramos a potencialidade do educando no momento em que nosso olhar está focado nas deficiências e limitações . È preciso exercitar o olhar diferente para as diferenças. Ninguém é perfeito. Somos todos diferentes e temos  deficiências  e limitações. E digo mais, benditas diferenças e limitações... Cabe a cada um de nós superar os limites e olhar sobre as potencialidades de cada um. A inclusão está por acontecer. O que há são ensaios para a inclusão. A inserção dos computadores nas classes especiais é um deles.

CAPITULO 4

DOSVOX: histórico,caracteristicas e aplicações 

O DOSVOX vem se desenvolvendo desde 1993 em muitos aspectos humanos, técnicos e políticos estiveram envolvidos na sua criação e disseminação. O DOSVOX é um sistema para microcomputadores da linha PC que se comunica com o usuário através de síntese de voz, viabilizando, deste modo, o uso de computadores por deficientes visuais, que adquirem assim, um alto nível de independência no estudo e no trabalho. O sistema realiza a comunicação com o deficiente visual através de síntese de voz em português, sendo que a síntese de textos pode ser configurada para outros idiomas.

O que diferencia o DOSVOX de outros sistemas voltados para uso por deficientes visuais é que no DOSVOX, a comunicação homem-máquina é muito mais simples, e leva em conta as especificidades e limitações dessas pessoas. Ao invés de simplesmente ler o que está escrito na tela, o DOSVOX estabelece um diálogo amigável, através de programas específicos e interfaces adaptativas. Isso o torna insuperável em qualidade e facilidade de uso para os usuários que vêm no computador um meio de comunicação e acesso que deve ser o mais confortável e amigável possível.

Grande parte das mensagens sonoras emitidas pelo DOSVOX é feita em voz humana gravada. Isso significa que ele é um sistema com baixo índice de estresse para o usuário, mesmo com uso prolongado. Ele é compatível com a maior parte dos sintetizadores de voz existentes pois usa a interface padronizada SAPI do Windows. Isso garante que o usuário pode adquirir no mercado os sistemas de síntese de fala mais modernos e mais próximos á voz humana, os quais emprestarão ao DOSVOX uma excelente qualidade de leitura. O DOSVOX também convive bem com outros programas de acesso para deficientes visuais como (Virtual Vision, Jaws, Windows Bridge, Windows Eyes, Ampliadores de tela, etc.) que porventura estejam instalados na máquina do usuário. O DOSVOX contava em dezembro de 2002 com cerca de 6000 usuários no Brasil e alguns países da América Latina. Nesta época, o número de usuários que acessava a Internet era estimado em cerca de 1000 pessoas.

O núcleo de Computação Eletrônica da Universidade Federal do Rio de Janeiro, situado no centro de ciências Matemáticas e da Natureza, criou o sistema DOSVOX, destinado a auxiliar os deficientes visuais a usar o computador, executando tarefas como edição de textos (com impressão comum ou Braille) leitura/audição de textos anteriormente transcritos, utilização de ferramentas de produtividade faladas (calculadora, agenda, etc), além de diversos jogos. O sistema fala através de um sintetizador de som de baixo custo, que é acoplado a um microcomputador tipo IBM-PC. O sistema DOSVOX evoluiu a partir do trabalho de Marcelo Pimentel, estudante de informática totalmente cego, e que desenvolveu o editor de textos do sistema. Marcelo é hoje programador do NCE, onde trabalha sob orientação acadêmica do professor Antonio Borges, responsável pela coordenação do projeto DOSVOX.

São diversas as chaves que provocaram um sucesso extraordinário deste projeto, que hoje é utilizado por mais de 500 cegos de todo o Brasil: 

· custo muito baixo. O sistema foi industrializado e hoje é vendido por menos de 100 dólares.

· a tecnologia de produção é muito simples, e viável para as indústrias nacionais.

· O sistema fala e lê em português.

· O diálogo homem-máquina é feito de forma simples, removendo-se ao máximo os jargões do “computês”.

· O sistema obedece às restrições e características da maioria das pessoas cegas leigas.

· O sistema utiliza padrões internacionais de computação, e assim, o DOSVOX pode ser lido e ler dados e textos gerados por programas e sistemas de uso comum em informática.

O projeto tem um grande impacto social pelo benefício que ele traz aos deficientes visuais, abrindo novas perspectivas de trabalho e de comunicação. O projeto é resultado do esforço de muitas pessoas, entre as quais se destacam o Eng. Diogo Fujio Takano, projetista do sintetizador de custo baixo e o analista Orlando José Rodrigues Alves (in memoriam) desenvolvedor de grande parte do sistema, e Luis Candido, também cego, que foi o primeiro responsável pela distribuição do DOSVOX para o Brasil, Segundo ele afirma que:

 “o mundo não vai se amoldar ás necessidades do cego.Ele é que tem que se adaptar ás dificuldades impostas por este”. (Candido,Luis.1991). 

A tecnologia, portanto, existe no Brasil. A idéia, portanto, é torná-la disponível para a comunidade. 

O Núcleo de Computação Eletrônica da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) vem nos últimos anos se dedicando á criação de um sistema de computação destinado a atender aos deficientes visuais. O sistema operacional DOSVOX permite que pessoas cegas utilizem um microcomputador comum (PC) para desempenhar uma série de tarefas, adquirindo assim um nível alto de independência no estudo e no trabalho. O sistema DOSVOX é instalado em microcomputadores que executam o Microsoft Windows 95 ou superior. A plataforma mínima para o DOSVOX é um Pentium 133 ou equivalente, sendo possível executa-lo com menor velocidade em máquinas a partir de 486. O computador usado é absolutamente comum, sendo apenas necessária uma placa de som ou a disponibilidade de som “on-board”. O DOSVOX vem sendo aperfeiçoado a cada nova versão. Hoje ele possui mais de 80 programas, e este número é crescente.

O programa é composto por: - Sistema operacional que contém os elementos de interface com o usuário; - Sistema de síntese de fala; - Editor, leitor e impressora/formatador de textos; Impressora/formatador de Braille; - Diversos programas de uso geral para o cego como jogos de caráter didático e lúdico; -Ampliador de telas para pessoas com visão reduzida; - Programas para ajuda á educação de crianças com deficiência visual; - Programas sonoros para acesso á internet, como correio eletrônico, acesso a homepages, telnet e FTP; - Leitor simplificado de janelas do Windows. 

Ocorre uma surpresa quando nós, que vivenciamos o dia-a-dia do DOSVOX ao longo de tantos anos, olhamos para trás. É espantosamente simples o seu surgimento, um trabalho de um professor e um aluno durante um semestre acadêmico. Mas é espantosamente complexa a cadeia de relações múltiplas que surgiram a partir de um pequeno programa, gerando hoje um sistema imenso de computação, com milhares de usuários, e suportando múltiplos relacionamentos com tantos setores da sociedade. Foram essas relações, tendo a computação como mola propulsora, e não a qualidade (ou falta de qualidade) dos programas que provocaram a modificação a vida de muitas pessoas, criando prespectivas mais amplas para a atuação dos deficientes visuais na sociedade. 

Recuperar historicamente tudo o que ocorreu durante a conformação desta rede que, formada a partir de uma pequena semente, se tornou uma rede de proporções quase continentais, seria uma tarefa hercúlea. Primeiro, porque o tempo é se comporta como um apagador, que passa suavemente sobre os acontecimentos do dia-a-dia que são escritos com giz. Uma leve marca é deixada, mas outras coisas são escritas por cima, e em pouco tempo é muito difícil saber o que existia antes. Segundo, porque somos tentados a introduzir um certo “clima de romance” para tornar a história interessante. 

Para entender melhor as razões pelas quais o DOSVOX foi criado, é preciso analisar um problema que ainda hoje persiste não apenas na UFRJ mas em todas as universidades: poucos alunos cegos conseguem entrar no curso superior, e poucos daqueles que entram conseguem concluí-lo. Entre as causas mais importantes está a defasagem educacional a nível médio das pessoas cegas, e o fato de que, uma vez dentro da universidade. O aluno terá que se desdobrar para estabelecer caminhos alternativos para comunicação escrita entre ele, seus colegas e seus professores. A entrada de um estudante cego é idêntica ao de qualquer aluno, ou seja, através do vestibular. A diferença é a aplicação da prova que pode ser feita em Braille. Na sua aplicação, geralmente se conta com a ajuda de um “ledor” (termo técnico usado para indicar as pessoas que lêem para um cego). As respostas são dadas numa folha branca que é marcada através de uma “reglete” (pequena prancheta com guias para escrita Braille manual) ou datilografada numa máquina especial de Braille (perkins). Essa prova depois será transcrita para tinta (ou para cartões marcados, no caso de múltipla escolha) por um professor especializado em escrita Braille.

A prova de um aluno A foi, realizada no Instituto Benjamin Constant, uma das instituições especializadas na educação de cegos, no Rio de Janeiro, onde um ledor leu as questões da prova para ele , em sua máquina Perkins, datilografou as respostas, sendo aprovado para informática. O aluno A iniciou seu curso, não tendo muitos problemas com ás matérias teóricas, contava com a ajuda de amigos e, principalmente, de seu pai. As provas sempre foram feitas de forma diferenciada: era geralmente realizadas de forma oral, com as respostas transcritas para Braille. Os professores (que não sabem Braille) tinham sempre que criar soluções especiais, mas em geral, existia uma boa-vontade geral de dar soluções para essas situações. Porém, trabalhar diretamente com o computador, criar e executar programas, era bem mais complicado, pois o aluno A, com a tecnologia disponível na UFRJ, não podia lidar com isso sozinho, sendo sempre obrigado a fazer parte de grupos de trabalho. O aluno A descobriu que no SERPRO havia muitos cegos que trabalhavam com informática e conheceu os equipamentos por eles utilizados – um terminal de vídeo 3270 conectado a um mainframe IBM, conectado a um sintetizador de voz (equipamento que custava alguns milhares de dólares), uma impressora a Braille e um scanner de mesa. A síntese de voz deste sistema era toda em inglês e a voz produzida era de difícil entendimento.

Um de seus professores, responsável pela disciplina de cálculo vetorial e geometria Analítica, sugeriu que o aluno A fizesse um projeto de iniciação cientifica, com o objetivo de desenvolver um sistema que fizesse o computador “falar”, á semelhança do que existia no SERPRO, mas com tecnologia nacional. O aluno A escreveu um projeto solicitando á reitoria a aquisição de equipamentos para que pudesse trabalhar, e uma pequena sala no laboratório do curso de informática foi cedida a ele, onde foram instalados os equipamentos conseguidos.

Muitas outras pessoas cegas acabaram por ter noticias do desenvolvimento desses programas no NCE, especialmente os programadores de SERPRO e os outros alunos cegos da UFRJ, e alguns vinham visitar o aluno A e conhecer o que estava sendo feito. Era urgente a necessidade de disseminação destas soluções para outros possíveis usuários. Decidiu-se então criar um curso que seria aplicado para pessoas que poderiam transformar-se em futuros divulgadores e instrutores. Só que isso não era tão simples, e dois problemas apareceram imediatamente: Como duplicar o circuito sintetizador se não havia recursos?Será que uma pessoa cega, sem conhecimento nenhum de computação conseguiria ligar o computador, esperar o boot, e usar os complicados comandos do DOS?

O primeiro destes problemas foi resolvido de forma não ortodoxa. O professor comprou o material suficiente para duplicar 20 unidades do circuito, foi á empresa de uma pessoa amiga e conseguiu que fosse fabricado um circuito impresso em quantidade pequena, conseguiu a doação de uma outra empresa (Laycab) de pequenas caixas que eram usada para outra finalidade (micro-modem) mas cujo tamanho era similar ao do circuito, e pagou a um técnico para montar. A idéia foi que os alunos que fizessem o curso poderiam comprar, pelo valor de custo, este hardware, ressarcindo assim o professor pelo gasto. O segundo problema era mais complexo: era imprescindível a criação de alguma interface operacional que pudesse guiar com segurança e simplicidade um deficiente visual nas funções mais usadas, ao invés de obriga-lo a interagir diretamente com o sistema operacional MS-DOS. O professor programou então um sistema de interface com o usuário que possibilitava a ativação de programas e de algumas funções de arquivamento, baseado no uso de menus com mensagens gravadas. A maior parte das operações era acionada através de uma ou duas teclas apenas, e a memorização minimizada pela presença de uma ajuda online (tecla F1). Esse programa é hoje conhecido como o gerenciador do DOSVOX.

4.1.  Os primeiros ensaios do DOSVOX 

A primeira versão do DOSVOX era composta pelos seguintes programas: - o gerenciador do sistema; - um programa que ajudava a aprender as posições das teclas; - o editor de textos edivox; - um gerenciador de arquivos e discos; - um programa impressor de textos; - uma opção para digitar diretamente comandos para o MS-DOS. O sistema completo cabia em 3 disquetes de 5 ¼ polegadas. O curso afinal foi realizado. Foram chamados os cegos alunos da universidade (eram somente 5 na época) e algumas pessoas conhecidos Poe o aluno A, formando assim,a primeira turma do curso, que teve duração de uma semana.

A geração digital de voz foi criada basicamente gravando através de um microfone todas as possibilidades de sílabas de português. Essas sílabas eram depois tocadas em seqüência, a partir do resultado produzido pelo tradutor. A qualidade sonora não podia ser considerada excelente, mas foi suficiente para com um pequeno tempo para acostumar o ouvido, entender tudo o que o computador falava. Esta síntese de voz apesar de ser limitada pela extrema simplicidade da técnica usada, é ainda hoje distribuída junto com o DOSVOX. É interessante notar que mesmo existindo nos dias de hoje excelentes sintetizadores comerciais para a língua portuguesa que são compatíveis com o DOSVOX, muitos usuários antigos ainda preferem a síntese original pela sua velocidade a ausência da emoção sintética exibida em produtos mais sofisticados.

Os usuários exerceram um papel fundamental no desenvolvimento do sistema. A cada dia sugeriam mais e mais idéias que eram imediatamente acrescentadas ao programa.     

CAPITULO 5
DOSVOX no CIOMF: inovação, mudanças e inclusão
5.1 Breve histórico

O projeto teve seu momento embrionário nas ações pedagógicas do Núcleo de Tecnologia Educacional de Itabuna – NTE 5, quando a coordenação  colocou em pauta a oportunidade de cada multiplicador do NTE, apresentar propostas e projetos de trabalho para o ano letivo de 2000. Meu interesse maior já na área de educação especial, nesse sentido iniciei o grupo de estudo em educação especial com professores da rede estadual e municipal de ensino de Itabuna.

No ano letivo de 2001 iniciamos o projeto com visitas as escolas que já trabalhavam com alunos portadores de necessidades especiais e dentre elas percebemos que o Centro Educacional Oscar Marinho Falcão – CIOMF, tinha o programa de salas de apoio para atender os alunos portadores de necessidades especiais na aprendizagem, sendo assim, iniciamos o nosso trabalho. Cada turma tem uma hora aula no laboratório de informática educativa com atividades especificas e direcionadas a sua necessidade. Os alunos portadores de cegueira desenvolve atividades pedagógicas no DOSVOX. São aproximadamente quatro anos que vivenciamos o uso do DOSVOX com os alunos cegos do CIOMF e desde então venho me entusiasmando mais e mais por esse projeto que denominamos INCLUSÃO DIGITAL. 

5.2 Implantação
O projeto de pesquisa do DOSVOX vem sendo aplicado na cidade de Itabuna no colégio Centro Integrado Oscar Marinho Falcão – CIOMF, uma escola de porte especial, fundada no ano de 1967 no nível I e no ano de 1970 no nível II,  uma escola contemplada com o prêmio da Undime/Unesco como premio de referencia Nacional de Gestão. Atualmente com 3180 alunos matriculados e com classes especiais de apoio nas áreas de deficiência visual, mental e auditiva – DV, DM E DA. É assim dizer por excelência uma escola muito especial que acolheu o projeto DOSVOX e vem crescendo a cada dia mais, a entrada do projeto na escola foi de fundamental importância para o nosso município e principalmente para os alunos beneficiados que hoje podem se expressarem e ter a certeza de que fazem parte de uma sociedade.  O projeto DOSVOX tem como fundamental objetivo educar e auxiliar os deficientes visuais que precisam dele. 

O trabalho relata uma experiência bem-sucedida na escola publica de Itabuna – CIOMF, com alunos  deficientes visual, onde o programa de computador DOSVOX fez a diferença para esses alunos. É por assim dizer uma experiência única e com resultados extraordinários, o propósito desta pesquisa foi o de obter, através de fontes escritas e orais, os efeitos desses alunos com deficiências visuais na sala de aula do CIOMF e como tudo mudou na sua vida dentro da escola através do programa DOSVOX.       

5.3. Ações e aplicações  

PROJETO  INCLUSÃO DIGITAL

PROFESSOR  MULTIPLICADOR: 

Mª HELENA DUTRA DE ALMEIDA GOES

Relato das ações de Informática Educativa na  Educação Especial

Período de abrangência do Projeto: 2000 a 2004

Carga Horária  05 horas Semanais

Atividades desenvolvidas nas salas de apoio do CIOMF ( Centro Integrado Oscar Marinho Falcão). 

Fotos em anexo dos alunos utilizando o computador na sala do Proinfe da U.E. 

RELATO DE EXPERIÊNCIA

	IDENTIFICAÇÃO DA ESCOLA (onde a experiência foi desenvolvida)

	Estado: Bahia Município: Itabuna

	Nome da Escola: CIOMF - Centro Integrado Oscar Marinho Falcão

e-mail: home page: telefone: (073) 212- 5586

	Nome do Diretor: Ana Carolina Nunes de Almeida

	Nome do NTE que a escola está vinculada: NTE 05

e-mail do NTE: nte@rbtd.br home page: www.nte.rbtd.br 

telefone: ( 073) 617-1758/1720

	DADOS DO PROJETO

	Título: Inclusão Digital nas Salas de Apoio

	Nome do(s) autor(es): Professoras multiplicadora do NTE 05:

                                       *  Mª Helena Dutra de Almeida Goes

                                    e
                                        * Thânya Cátia Dias



	Nome  do(s) professor(es) envolvidos no Projeto:
Lúcia Bezerra Tocafundo –Sala de DM
Juilma Cristina Nogueira de Santana Santos – Sala DV

Renilda Santos  - Sala de DA

	Disciplina(s) / Área(s) do Conhecimento envolvida(s):
CBA - Curso Básico de Aceleração.

	Número de turmas participantes: 2
Série dos alunos: CBA , pré-escola, 4ª série e 6ª série.
Número de alunos por turma: 1ª turma DM (11) e 2ª turma DV ( 8)
Idade média dos alunos: de 5 a 17 anos

Modalidade de Ensino:
( ) Regular ( ) Jovens e Adultos

( X ) Especial ( X ) Atendimento à Comunidade 

	Número de micros no laboratório: 22

Tipo de conexão com a Internet : não tem ainda Internet

	Professores já utilizavam tecnologia em projetos anteriores? 

( x) Computador (X) Televisão (X) Vídeo ( x) Telemática 


Recursos utilizados :

  Power point. Cite a versão

  Microcomputador

  Zipdrive

  CD drive

  Outros. Citar: Software COMUNICAR /MEC e demonstrativo DOSVOX e Virtual Vision - Bradesco.

5.3.1.  Funções  do  DOSVOX      

Uso do Teclado - terão facilidade porque identificarão as letras no visor.

Editor de texto - Criação de textos de acordo com a sua vivência , textos usados em sala de aula.

Forca- trabalhar o significado das palavras, derivadas , primitivas, encontros consonantais - o uso do m e n, vogais, em ciências as partes do corpo humano.

Caça Palavras - dependendo do grupo de palavras há diversas possibilidades, como Nomes Próprios ( exe 14), Bíblia ( exe.23 Novo Testamento), cores em inglês ( exe.32) , capitais brasileiras exe.15, nome de carros exe. 5.

Pode-se explorar o tempo, trabalhando horas, minutos, como também matemática subtração, adição, esquerda, direita, acima , abaixo.

5.3.2.  Diários de Bordo

 NTE05 - Núcleo de Tecnologia Educacional

Projeto Inclusão  Digital

Atividade com os alunos da Sala Especial – DM e  DV

Local:  Laboratório de Informática Educativa do CIOMF- Centro Integrado Oscar Marinho  Falcão

Registro Nº 01 - 3ª FEIRA – Profª Lúcia Bezerra. Multiplicadora Maria Helena Goes

	ALUNOS
	DESEMPENHO
	DIFICULDADE
	O QUE GOSTOU
	ATIVIDADE DO COMUNICAR
	ATIVIDADE DO DOSVOX

	Gleciana
	Muito bom 
	Achar letras teclado
	Comunicar - figuras
	Vocabulário 1 e 2
	Forca

	Wanderson
	Regular
	cruzadinhas
	Dosvox - forca
	Vocabulário 1 
	Forca

	Iran
	Ótimo
	Não sentiu
	Dosvox- forca
	Vocabulário 1
	Catavox e Forca

	AVALIAÇÃO

Os três alunos citados acima adoraram a experiência, apenas Wanderson teve dificuldade com o mouse, mas acharam fáceis e prazerosas as atividades dos dois softwares.

Foi válida a iniciativa é um novo começo, mas em breve eles estarão mais soltos com o computador.

	Registro  Nº 02  - 5ª feira

	ALUNOS
	DESEMPENHO
	DIFICULDADE
	O QUE GOSTOU
	ATIVIDADE DO COMUNICAR
	ATIVIDADE DO DOSVOX

	Juliana
	Muito bom
	Nenhuma
	Dosvox - forca
	Vocabulário 1e 2
	Forca

	Cristiano
	Bom
	Não conhece letras
	Dosvox - forca
	Vocabulário 1
	Forca

	Richard Rossi
	Bom
	Coord. Motora mouse
	Dosvox - forca
	Vocabulário 1
	2 exe. De Forca

	Ruth
	Muito Bom
	Nenhuma
	Comunicar
	Vocabulário 1
	Forca


Observações:

Juliana não conhece ainda as letras do alfabeto, apesar de ter síndrome de Down, me surpreendeu a desenvoltura com o mouse, atendia perfeitamente os comandos, quando falava clicar, ela já distinguia que era o mouse que usaria e quando teria que procurar a letra que eu desenhava, ela sabia que era no teclado.

Richard Rossi ficou deslumbrado como computador, fez todas as atividades com um sorriso largo e não queria parar, é um grande avanço devido a sua resistência  para fazer novas atividades,  bom desempenho apesar da deficiência na mão direita, o que dificulta sua coordenação motora na  utilização do mouse. 

Cristiano e Ruth ficaram apenas meia hora no laboratório pois encerra as 16:00 e ficou 1h e meia com cada aluno, como Ruth já conhecia o Comunicar e já domina alguns comandos , trabalhei com ela e Cristiano nessa meia hora, mas o suficiente para empolgar Cristiano que adorou o DOSVOX , o jogo da forca, apesar de não conhecer as letras do alfabeto ele pediu para jogar mais um pouco, e sozinho fez os comandos, apesar de não entender que letra ele teria que colocar para achar o nome.

	Registro Nº 03 - 5ª feira - Sala de Apoio DM - alunos profª Lúcia Bezerra



	ALUNOS
	DESEMPENHO
	DIFICULDADE
	O QUE GOSTOU
	ATIVIDADE DO COMUNICAR
	ATIVIDADE DO DOSVOX

	Ruth
	Muito bom 
	-
	Adoram ir p/ lab.
	Voc. 3 e 4
	Forca 3 exe.

	Cristiano
	Bom
	-
	 idem
	Voc. 2 e 3
	Forca 4 exe.

	Rossi
	Bom 
	Melhorou o mouse
	idem
	Voc. 3
	Forca 3 exe.

	Wanderson
	Bom
	-
	idem
	Voc. 3 e 4
	Forca 2 exe.

	Juliana
	Ótimo
	-
	idem
	Voc. 3
	Forca 2 exe.

	Sirlene
	Iniciando
	Não conhece as letras
	Tudo, ficou encantada
	Iniciou Voc. 1 ñ concluiu
	-


Observações:

Hoje a atividade rendeu um pouco mais, devido a presença da multiplicadora Helena, então levamos dois alunos a cada 1h e meia, apesar do treinamento de Rossi ser mais demorado, devido a deficiência na mão fica mais lento  o trabalho com o mouse, no entanto ele fica  satisfeito no computador, não quer sair do laboratório, dispensou até a aula de Ed. Física. 

Ruth fez 3 exercícios da Forca a Macieira ( foi enforcada), no Crime ( conseguiu com ajuda) e no Sapato ( fez sozinha).

	Registro – Nº 04  - Sala de Apoio DM - alunos profª Lúcia Bezerra  Multiplicadora- Helena



	ALUNOS
	DESEMPENHO
	DIFICULDADE
	O QUE GOSTOU
	ATIVIDADE DO COMUNICAR
	ATIVIDADE DO DOSVOX

	Cristiano
	Bom
	Reconhecer  palavras
	Escrever 
	Voc. 4 
	Forca 6 exe.

	Rossi
	Bom 
	Melhorou o mouse
	idem
	Voc. 3
	Forca 3 exe.

	Wanderson
	Bom
	-
	idem
	Voc. 3 e 4
	Forca 2 exe.

	Juliana
	Ótimo
	-
	idem
	Voc. 3
	Forca 2 exe.

	Sirlene
	Iniciando
	Não conhece as letras
	Tudo, ficou encantada
	Continuando o exer. 01
	Forca  1 exe.

	Rosália
	iniciando
	Pouco  conhece os fonemas iniciais
	O exerc do comunicar e desenhar no paint
	Conheceu o exerc 01
	Forca 2 exe.


Observações: 

As atividades foram desenvolvidas  e  os alunos foram acompanhados no passo a passo dos exercícios do comunicar e Dosvox.  Observamos que os alunos de hoje, foram os que não  tiveram bom  desempenho nas atividades passadas. O fato deles não serem alfabetizados, percebemos que o rendimento é lento no desenvolver das tarefas do comunicar e Dosvox. Mesmo com  dificuldade em ler e  escrever as palavras exibidas nos programas em  estudo, eles mostram muita vontade em aprender e acertar as respostas  dos exercícios.  Acredito que eles tem crescido no conhecimento a partir deste momento com a nova ferramenta, o computador.

Segundo Cristiano   ele diz que o  computador  é interessante e ele gostou muito dele. O que mais gosta de fazer no computador é escrever. A professora  diz que ele não  sabe escrever o seu nome mas com o computador ele ira aprender a escrever o seu nome completo. 

	Registro –Nº- 05- Sala de Apoio DM - alunos profª Lúcia Bezerra  Multiplicadora- Helena 



	ALUNOS
	DESEMPENHO
	DIFICULDADE
	O QUE GOSTOU
	ATIVIDADE DO COMUNICAR
	ATIVIDADE DO DOSVOX

	Cristiano
	Bom
	Reconhecer  palavras
	Paint
	Voc. 5  não fez a cruz.
	Forca 2

	Rossi
	Bom 
	Melhorou o mouse
	-
	Voc. 4
	-

	Juliana
	Ótimo
	-
	Desenhou no Paint
	Voc. 4 e 5
	Forca 2 exe.

	Sirlene
	Iniciando
	Não conhece as letras
	-
	Voc. 1,2 e faltou a cruz. 3
	-

	Rosália
	iniciando
	Melhorou o mouse
	comunicar e paint
	 Voc. 1 e 2
	-

	Gleiciana
	Bom
	Na cruzadinhas
	Paint
	Voc. 3
	-

	Ruth
	Ótimo
	-
	Paint
	Voc. 5
	-

	Iran
	Ótimo
	nenhuma
	
	Voc. 3,4e5
	Forca – 2 exe.


Rosália avançou bastante  hoje, trabalhou com o Comunicar, não tem mais problemas com o mouse depois do treinamento com desenho no Paint. Cristiano gostou de desenhar no Paint, mas queria fazer outros tipos de jogos. Rossi vai muito bem, ainda sente dificuldade com o mouse devido a deficiência na mão. Sirlene seu desenvolvimento é lento pois, não conhece as letras ainda.

	Registro – Nº 06 - Sala de Apoio DM - alunos profª Lúcia Bezerra  Multiplicadora- Helena 



	ALUNOS
	DESEMPENHO
	DIFICULDADE
	O QUE GOSTOU
	ATIVIDADE DO COMUNICAR
	ATIVIDADE DO DOSVOX

	Cristiano
	Bom
	letras
	-
	Cruz.5, voc.6 e 7
	Forca 2

	Rossi
	Bom 
	o mouse
	Desenhou no Paint
	Voc. 5 ñ fez a cruz. 
	forca

	Juliana
	Ótimo
	-
	
	Voc. 6 e 7
	

	Sirlene
	Iniciando
	Não conhece as letras
	-
	Voc. 4 e 5 - fez a cruz. 3
	-

	Ruth
	Ótimo
	-
	
	Voc. 6 e 7
	Forca 3 exe.

	Iran
	Ótimo
	nenhuma
	
	Voc. 6, 7 e 8
	.


Todos foram muito bem hoje. 

Dia 04/10/01   Sala DM – Profª. Lúcia Tocafundo/         Multiplicadora: Mª Helena Goes

	ALUNOS
	Comunicar
	DOSVOX
	Dificuldade
	PAINT
	DESEMPENHO

	Iran
	
	FORCA
	
	Desenhou bandeira, casa
	Bom 

	Juliana
	Voc. 8
	
	
	Rabiscos e aprendeu apagar
	Bom

	Silene 
	Voc. 5
	
	Letras
	
	Onde está -bom

	Cristiano
	Voc. 30
	forca
	Letras
	
	Onde está - bom


Rossi não participou estava cansado, e Gleiciana não gosta das atividades no computador, fez um pouco de Paint, cansou, um pouco de forca , cansou , Comunicar também se cansou rápido.

5.3.3.  Produções

 Fotos e textos de ALUNOS com Deficiência Visual das SALAS DE  RECURSOS  do CIOMF no Laboratório de Informática Educativa:

[image: image1.jpg]


  Texto de Cleiton no computador:

 Eu tenho quinze anos

eu gosto de jogar daminor, de tocar teclado, de cantar, de passear com a minha

mãe na rua ou lár no chopem, e na siquentenário e na praça do São Caitano.

  Eu sempre gosto mais é de tomar sorvete, e jogar no computador.


[image: image2.png]


 Luzia no computador
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 Vanderson desenhando no Paint

ALUNOS com Deficiência Visual das SALAS DE  RECURSOS  do CIOMF no Laboratório de Informática
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 Valdirene Vieira Bomfim 24 anos

Eu gosto de estudar ouver musica cantar conversa e ir a igreja passear  praia

Fotos 01
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Atividade pedagógica no SOFTWERE DOSVOX

Vencendo os limites  da Visão
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Foto 02

Atividade pedagógica no CD  Comunicar-MEC.

Superando limites da audição

5.4. Significados e Impactos

5.4.1.Depoimento de alunos, pais e professores da classe especial de deficientes visuais do CIOMF –Centro Integrado Oscar Marinho Falção

1. Professora da sala de DV – regente da sala de apoio dos deficientes visuais:

A manutenção do projeto inclusão digital é fundamental por representar uma janela aberta e cheia de horizontes para os portadores de deficiência visual. Considero assim porque  em primeiro lugar é um  desafio  para o aluno iniciar com as novas  tecnologias, que só foi possível   a partir deste projeto.

Em segundo lugar representa uma grande via da elevação da auto-estima do aluno, fazendo com  que o crescimento global  seja acelerado.

Espero que este projeto continue e seja ampliado em sua abrangência e obtenha mais recurso pedagógicos, equipamentos e programas específicos.

2. Depoimento da Srª. X mãe de aluna / Idade:  11 anos  15/08/92

Série regular:  2ª série

Escola: Agrupada Vicentinos

Profª: A

Questionamento feito à mãe da aluna:

· A freqüência da aluna ao laboratório de Informática educativa tem sido proveitosa no processo  aprendizagem?

·  Sim

- Justifique sua resposta:

- Porque  ela desenvolveu muito na escola, em casa, a fala melhorou em termos de expressar  o pensamento.

Quando chega o dia da aula de informática ela fica feliz ansiosa para chegar a hora e pede para eu comprar um computador para ela.

Ela se apaixonou pelo computador. Quando passa por uma loja que tem computador ela pede para entrar e  comprar.

Ela sempre diz aos outros que mamãe vai comprar um computador para ela.

· O que a professor registrou sobre o avanço dela na aprendizagem, depois do computador?

· Que ela vai muito bem. 

· Ela percebe que vem aprendendo mais os sinais em libras e que ela vai falar tudo.

3.professora  das salas de apoio do Ciomf- Centro Integrado Oscar Marinho Falcão:

O programa  Dosvox  auxilia  no processo da  alfabetização desenvolvendo meios  para elaboração, fixação e finalização das habilidades e competências necessárias para aquisição da leitura e escrita do aprendiz.

4.  DEPOIMENTO DO ALUNO D     ( Digitado por ele no editorvox )
Tudo começou, quando eu ia todas as semanas para o CIOMF nas Terças feiras.

  Mas a minha  história só estava começando, foi aí que eu comecei a me interessar pelo computador mas como eu só ia para estudar e fazer as atividades no que eu chamo de banca que são as salas de apoio.

  mais de repente apareceram as professoras   Tania e Helena para min , foi a maior sorte elas terem aparecidos na minha vida.  Hoje a metade do meu tempo que é ocupado por esse causador de informações.

  Lá no computador do CIOMF eu faço várias atividades que são chamadas de  Textos, leio eles, brinco com os jogos s da forca, e o cassa palavras e também escuto músicas no programa que do Rio de Janeiro e é adaptado para os deficientes visuais.

  Ele conhecido , como dós vox e oferece outros tipos de atividades que são os rede de Internet e a impressora.

  Tem tanto no computador do CIOMF quanto computador do Núcleo , mas eu só utilizo no do Núcleo é que eu entro na Internet com a ajuda do CD-ROM chamado Virtual Visiom que falar as palavras e não dificulta qualquer coisa que vá fazer dentro do local previsto.  Sem o computador, no mundo da tecnologia em que vivemos sem ele nós seres humanos não conseguimos fazer nada pois se não tivesse existido o inventor dessa máquina eu não estaria aqui na frente de uma arma como essa.

  Essa arma é conhecida como uma armamento de trabalho, depois que eu me adaptei no Núcleo eu acho que  melhorei praticamente 999 % da minha vida na escola, na minha a casa com os meus familiares, em quase na vida profissionais  Ter um computador hoje em dia, é bastante necessário porque facilita muito nas atividades profissionais, seja em casa ou na rua e nas empresas pequenas nas grandes pois a capacidade de aprendizado é importante até demais para a pessoa que quer se empregar e trabalhar algum lugar.  Mas para na pessoa entrar em qualquer tipo de trabalho, hoje ela tem que ter um grande nível de escolaridade que o segundo grau completo mais não são todos que exigem o segundo grau completo só exigem o  primeiro grau completo.  Como eu já tenho quase completo por que eu já estou na oitava série terminando o primeiro grau, eu penso assim o ano já está terminando e para o ano eu sei que eu posso arranjar um emprego e Aqui vai o meu apelo para vocês ao final dessa grande caminhada, muito obrigado por estar todas as tardes nos dias de segunda e quarta no Núcleo  e terça-feira no CIOMF escrevendo textos, jogando com os jogos forcavox e o caça palavras, lendo os lindos textos, e fazendo o que de descobrir  que  é ouvir música.  Jogar os jogos forcavox e o caçavox, e o que acabei de descobrir.  Tomara que vocês continuem encontrando outras pessoas que tenha não  o mesmo rítimo que eu mais que possa render bastante  e encher todas as duas de orgulho.  Eu estou falando isso , não porque eu sei que no fim do ano eu vou embora mas porque  mesmo que tenha que falar essas besteiras que emociona qualquer pessoa mas porque  eu sou um menino cheio de energia pra dar e vender.

   Como eu sei que foi ótimo muito bom estudar informática com vocês.   Eu estou falando de coração aberto para todas as duas.

 5.4.2.  Registros de atividades pedagógicas    

18/08/2001 – Alunos

A – fazendo o teste de teclado, porque faltou na outra aula e esqueceu, 

depois digitou algumas palavras. Fez o exercício da forca e um caçavox – nome de países mas, com ajuda de Helena. Luzia desenvolveu atividades no teclado, conhecendo as letras e suas  respectivas  funções. Exercitou atividades na forca, e caça vox. No caça vox ela fez  em 19: 55 identificando 15 palavras. Precisa melhorar a atenção no caça vox.

B- fez o teste de teclado e no editorvox digitou seu trabalho de casa o ditado de palavras que estava em braille, ela lia e digitava. O arquivo foi gravado como ditado.txt com 43 palavras, depois ouviu no leitorvox.

Cada dia melhora mais.

C – continuou o exercício de mouse no paint, desenho e digitou uma frase sobre o computador, utilizei os comandos de acessibilidade para deficientes, ficando as letras maiores e o fundo escuro, para melhor aproveitamento do aluno.

D- fez o teste de teclado e continuou na forca, exercício que ele mais

Registro dia25/09/01  TURMA DV 

ALUNO A – 13 anos – 1ª série manhã, hoje foi seu primeiro dia no computador, fez o teste de teclado em seguida fez um ditado de palavras ( fditado casa boneca maravilha fozete tio emprezada felicidade exato) em que errou apenas 3 palavras ditado, foguete e empregada.

ALUNO B – fez o teste de teclado, ditado com 20 palavras, errou apenas duas palavras. Fez o exercício da forca acertou sozinha duas palavras.

ALUNO C – fez um ditado de palavras com palavras que o mesmo tem dificuldade ortográficas.

ALUNO D – Reconheceu o computador com o tato, depois fizemos o teste de teclado para ela poder ouvir o som das letras e repetir, pois a mesma ainda não foi alfabetizada.

ALUNO E - trabalhou no paint, pintura dos quadrados, em seguida o s Vocabulários 1,2,3,4,5 mas não fez nenhuma cruzadinha, trabalhou as imagens, achando os desenhos e os 7 erros.

ALUNO F- Fez o exercício de casa – palavras substantivas, passando do braille para o editor do Dosvox, o artigo ficou gravado como substantivo.txt.

ALUNO G- Continuou  os desenhos no Paint, depois fez alguns exercícios do Comunicar.

05/08/2003

DM – Profª. X

Alunos: A,B,C,D,E,F;

ATIVIDADES; Caça Palavras no DOSVOX e digitação no Paint, usando os recursos de diversas fontes e cores.

DA – Profª. Y

Alunos: A e B.

ATIVIDADES: Desenho no Paint e jogo da forca com Marta.

DV – Profª. X

Alunos: A,B,C, D ,E.

ATIVIDADES: Reconhecimento do teclado no DOSVOX, digitação do nome e nome das profª. Cleiton fez leituras no DOSVOX, usou o editor de texto, e o falador.

Visita de Ana Carolina – diretora do CIOMF- para observar a necessidade de comprar fones de ouvido para os usuários do DOSVOX.

Multiplicadora:

Maria Helena D.  A Goes

CONCLUSÃO
Qualquer estudo que pretende se aprofundar sobre a chegada das novas tecnologias na educação deve ir além da observação do paradigma do uso do computador como mera peça de adorno ou referência de status. Deve refletir que a questão da informática na educação vai mais além de discutir este ou aquele software em si, e chegar à como ele pode ser usado para auxiliar nas propostas de mudanças; das próprias mudanças operadas por ele na prática pedagógica.

O crescimento da informática exerce grande impacto na vida da sociedade moderna. Vários setores como o produtivo, o industrial, o financeiro, da pesquisa científica, das comunicações, etc., já estão informatizados. Portanto, é o momento e a vez do Setor Educacional dar o seu salto olímpico e ingressar no futuro. A empreitada educacional pode ter sido moldada em ideais religiosos ou na pregação igualitária, no passado. De lá para cá, as necessidades e a realidade mudaram e muito.

Apesar de investimentos feitos no setor educacional pela esfera governamental e das qualidades inerentes ao computador, a disseminação do seu uso nas escolas está muito aquém da esperada. Se por um lado suscita a curiosidade, o fascínio e o interesse do aluno, por outro lado apavora o professor mantido nos moldes tradicionais de metodologias e uso de recursos empregados durante seu percurso profissional. A informática na educação ainda não impregnou as idéias dos educadores e, por isso, não está consolidada no sistema educacional brasileiro.

É nesse contexto que se delimita um tema para estudo: “Uma reflexão sobre o uso do computador por alunos com limitação sensorial significativa na área da visão (cegueira) das salas de apoio do Centro Integrado Oscar Marinho Falcão – CIOMF, partindo da premissa de que tanto, o processo inclusivo como um todo para indivíduos portadores de necessidades especiais, assim como, o uso dessa tecnologia no trabalho educacional desenvolvido com portadores de deficiência visual, requer reflexão sobre alguns pontos a respeito da inserção destes indivíduos na família, na escola e na própria sociedade.

O indivíduo deficiente visual apresenta os mesmos problemas que aqueles que possuem visão normal quanto se trata de sua escolaridade, no que diz respeito às dificuldades de leitura e escrita. Não se pode determinar o período de duração da fase preparatória para a aprendizagem da leitura, escrita e do cálculo, uma vez que nem todas os deficientes visuais atingem o necessário estado de prontidão que se expressa em termos de maturidade biológica, emocional e intelectual, que depende fundamentalmente do ritmo e do tempo de cada indivíduo. 

Assim sendo, justifica-se um estudo acerca do tema sobre a inclusão de alunos portadores de deficiência visual em salas regulares de ensino fundamental diante da realidade que se constata na sociedade atual que conduzem necessariamente a discussão para este assunto, haja vista o processo inclusivo dos deficientes visuais no ensino regular ser a tônica do discurso democrático sobre o uso do computador na educação. 
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